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CrimesdaComunicaçãoSoçial, por João Féder. Editora Revis_la dos Tribu-• 
nais., S. Paulo, 1987. ·180 páginas, 

O jornalismo é uma profissão perigosa, pois a intensidade do 
trabalho, as tensões e as poucas horas de_ sono contribuem para que a 
média d_e vida não seja alta. Como se não bastasse esse resultado negativo, 
conseqüência de unia· atividade que exige· conhecimentos, vocação e técni­
ca, os jornalistas sofrem perseguições e ameaças e são chamados à Justiça, 
para responderem a processos de injúria, difamação'. calúnia ou acusados 
de colocar em risco a segurança ·nadonal. Dos processos, sejam quais fo­
rem, trata João Féder, em seu recente livro Crimes da Comunicação Social,

publicado .pela Editor-a Revista dos Tribunais 1, SP. Membro do Tribunal de 
Contas do Estado do P<!raná, o autor é professor de Ética; jornalista e 
presidente da TV Iguaçu! 

Condena-se hoje a imprensa amarela, escandalosa, sensaciona­
lista e que em 1898 teria provocado e alimentado a guerra entre Estados 
Unidos e Espanha, como parte dos planos das cadeias de jornais de William 
Randolph Hearst (que inspirou o Cidadão Kane, de Orson Welles) e de 
Joseph Pulitzer, ambos visando alcançar rriaibres tiragens, com· as' exage-
radas manchetes diárias. 

Até o século 18 era privilégio da Igreja e dos reis emitir opi­
nioes e divulgá-las, mas, em 1776, a Declaração dos Direitos de Virgínia, 
em seu artigo 12 frisou que. "a liberdade de imprensa é um dos escudos 
mais poderosos da liberdade e que·somente os governos despóticos podem 
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Ressaltamos aqui o caráter instigante das propostas de Martin 

Krampen em "Semiotics and Aestheties ... " sobre uma abordagem ecoló­

gica da noção de espaço em semiótica de superfícies, principalmente na sua 

análise das relações entre cognição e significação. 

Sendo todos os "documenti" trabalhos de excepcional inte­

resse, e não havendo aqui espaço para comentá-los todos em detalhes, fica 

apenas uma palavrinha sobre "Point de vue et subjectivité au cinéma" de 

Jacques Fontanille, onde o pesquisador da Universidade de Limoges (Fran­

ça) reconsidera "a questão dos pontos de vista no cinema integrando-a 

numa teoria da subjetividade, fundada sobre os atos enunciativos, dessoli­

darizando-a ao mesmo tempo dos jogos de sincretismos superficiais, pro­

pondo uma verdadeira sintaxe que permita reconstituir percursos subje­

tivos e transformações modais". Colocando estas questões a partir de uma 

análise de "Morte em Veneza" de Visconti, Fontanille constrói uma arqui­

tetura analítica extremamente complexa, de onde retira fundamentos para 

a conclusão de que a subjetividade "está pronta para entrar numa 

teoria - mais vasta - da manipulação enunciativa, manipulação do enun­

ciatário pelo enunciador". O que alegra aqueles que se debruçam sobre os 

problemas da enunciação dentro da comunicação no cinema e na televisão. 

Eduardo de Melo Ferreira 
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